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Apresentação
 
As mudanças climáticas e o aquecimento global provocam alterações 
no clima, que nas últimas décadas têm sido marcadas por secas 
prolongadas e chuvas intensas e mal distribuídas no tempo e no 
espaço, impondo ao homem grandes desafios.
Podemos dizer que entre os principais problemas das mudanças 
climáticas estão a escassez e a qualidade dos recursos hídricos, e 
as dificuldades relacionadas à produção de alimentos. Os cenários 
apontados por algumas pesquisas assinalam para a necessidade 
da criação de sistemas produtivos mais eficientes, além da 
implementação de medidas que reduzam a emissão dos gases que 
causam as alterações climáticas.
Como a agricultura é uma das principais atividades humanas afetadas 
pelas mudanças climáticas, uma das estratégias para a produção de 
agrícola é o desenvolvimento de plantas mais resistes às condições 
climáticas adversas e a doenças.
Neste contexto, a Embrapa Semiárido intensificou ações voltadas 
para o desenvolvimento de sistemas de alerta para a previsão de 
doenças na cultura da videira, reforçando seu compromisso de 
contribuir para o desenvolvimento da agropecuária regional.
Pedro Carlos Gama da Silva
Chefe-Geral da Embrapa Semiárido
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A vitivinicultura no Submédio do Vale do São Francisco é uma 
atividade econômica importante, geradora de trabalho e renda no 
campo e no setor agroindustrial, e de divisas para o País. A região se 
destaca pela produção de uvas durante todo o ano, o que é possível 
por causa do clima semiárido, caracterizado por temperatura média 
anual varia entre 23 °C a 27 °C, forte insolação e umidade relativa 
média em torno de 50% (MOURA et al., 2009). O Submédio do Vale 
do São Francisco é formado pelos municípios de Casa Nova, Curaçá 
e Juazeiro, no Estado da Bahia, e Petrolina, Lagoa Grande e Santa 
Maria da Boa Vista, localizados no Estado de Pernambuco. 
A temperatura e a precipitação são os principais elementos climáticos 
que influenciam diretamente no crescimento e no desenvolvimento 
da videira (Vitis vinifera L.), afetando todas as reações bioquímicas 
da fotossíntese, o ciclo da cultura e a ocorrência de doenças 
(ANGELOTTI, 2011; SENTELHAS, 1998). 
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O Quarto Relatório de Avaliação do Painel Intergovernamental de 
Mudanças Climáticas (Intergovernmental Panel on Climate Change – 
IPCC), projeta aumento da temperatura média entre 1,8 °C e 6,4 °C 
e variações no regime de chuvas. Essas alterações no clima poderão 
causar impacto significativo na distribuição espacial e temporal de 
doenças da videira no Submédio do Vale do São Francisco. Isto por 
que, o clima e a ocorrência de doenças estão diretamete relacionados 
e modificações nos componentes abióticos e bióticos podem promover 
novas interações entre patógeno-hospedeiro (CHAKRABORTY et al., 
2000). 
O Quinto Relatório de Avaliação do Painel Intergovernamental de 
Mudanças Climáticas (Intergovernmental Panel on Climate Change – 
IPCC), projeta aumento da temperatura média entre 1,8 °C e 5,8 °C e 
variações no regime de chuvas (ALEXANDER et al., 2013). Os impactos 
das mudanças climáticas sobre problemas fitossanitários têm sido 
alvo de estudos em diversas culturas, pois, por causa de numerosas 
populações, facilidade de multiplicação e dispersão e o curto tempo 
entre gerações, podem representar uma ameaça à segurança alimentar 
(CHAKRABORTY; NEWTON, 2011; GHINI, 2005; GREGORY et al., 
2009). Assim, qualquer fator ambiental que venha a contribuir com o 
aumento da incidência ou severidade deve ser analisado no contexto 
atual e futuro. 
As previsões futuras da incidência, severidade e riscos de ocorrência 
do míldio e oídio serão fundamentais para o planejamento de métodos 
de controle fitossanitário e de manejo da cultura da videira.
Influência das Mudanças Climáticas 
sobre a Ocorrência de Míldio e de 
Oídio em Videira no Submédio do 
Vale do São Francisco
O míldio, causado pelo fungo Plasmopara viticola (Berk & Curtis) 
Berl. & de Toni, é a principal doença da videira no Brasil. O fungo 
pode infectar folhas, caule e cachos, causando sérios prejuízos à 
vitivinicultura. A temperatura ótima para o desenvolvimento do 
patógeno varia de 20 °C a 25 °C, sendo necessária água livre por 
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Figura 1. Localização dos municípios do Submédio do Vale do São Francisco, 
nos estados da Bahia e de Pernambuco.
um período mínimo de 2 horas para haver novas infecções. Folhas de 
videira são infectadas com água livre por 3 horas em temperaturas 
que variam entre 12 °C e 15 °C ou com 1 hora e 30 minutos a 2 
horas de presença de água livre, em temperatura entre 18 °C e 28 °C 
(ANGELOTTI et al., 2012; LALANCETTE et al., 1988; LUCAS et al., 
1985; LAVIOLA, 1964).
O oídio da videira, causado pelo fungo Erysiphe necator Schw. 
(anamorfo Oidium tuckeri Berk.), infecta toda a parte aérea da planta. 
Nas folhas, aparecem manchas cloróticas que se tornam pulverulentas 
e de cor branca, reduzindo a área foliar fotossinteticamente ativa. 
Entretanto, os maiores danos são causados nos cachos e brotos, 
podendo ocorrer aborto das inflorescências, rachadura de bagas 
e queda prematura, resultando em perda total da produção (LIMA 
et al., 2009). O desenvolvimento desse patógeno é favorecido por 
temperaturas do ar entre 20 °C e 27 °C e umidade relativa do ar 
de 40% a 60% (GRIGOLETTI JÚNIOR; SÔNEGO, 1993; PEARSON; 
GOHEEN, 1988).
Este trabalho apresenta resultados de estudos sobre a ocorrência 
de míldio e oídio em videira no Submédio do Vale do São Francisco 
com base em cenários de mudanças climáticas projetadas por meio 
de simulações do clima futuro (Figura 1). Os cenários climáticos 
projetados para o Brasil foram obtidos a partir da média aritmética das 
projeções de 15 modelos climáticos globais selecionados do Quarto 
Relatório do IPCC (HAMADA et al. 2011; 2013).
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O clima de 1961 a 1990 (período de referência ou normal climatológica) 
foi obtido do Climatic Research Unit (MITCHELL; JONES, 2005). Os 
mapas climáticos mensais foram elaborados com a utilização do Sistema 
de Informações Geográficas (SIG) Idrisi 32, software desenvolvido pela 
Universidade de Clark, Estados Unidos. Os dados das variáveis climáticas 
foram inseridos no banco de dados do SIG, adotando-se o sistema de 
coordenadas geográficas latitude e longitude, com resolução espacial 
de 0,5° X 0,5° e, posteriormente, foi realizado recorte para a área de 
abrangência do estudo.
Na Tabela 1 e nas Figuras 2 a 7, pode ser verificada a evolução da 
temperatura média mensal (°C), da umidade relativa do ar (%) e da 
precipitação pluvial média diária (mm/dia) para dois períodos, referentes 
ao Submédio do Vale do São Francisco. O primeiro período inclui o 
intervalo de 1961 a 1990 e, o segundo, de 2071 a 2100, contemplando 
o cenário pessimista de emissão de gases de efeito estufa calculado pelo 
IPCC, chamado cenário A2. 
Mês
Temperatura (°C) Umidade relativa (%) Precipitação (mm/mês)
Referência Cenário A2 Referência Cenário A2 Referência Cenário A2
(1961-1990) (2071-2100) (1961-1990) (2071-2100) (1961-1990) (2071-2100)
Janeiro 26-28 28-32 50-70 50-70 60-120 60-120
Fevereiro 26-28 28-32 60-70 50-70 60-120 60-120
Março 26-28 28-32 60-80 60-70 60-150 60-150
Abril 24-28 28-30 60-80 60-70 60-120 30-120
Maio 24-26 26-30 60-80 50-70 0-60 0-30
Junho 22-26 26-30 50-70 50-70 0-30 0-30
Julho 22-26 26-30 50-70 50-70 0-30 0-30
Agosto 22-26 26-30 40-70 40-70 0-30 0-30
Setembro 24-28 28-32 40-70 40-60 0-30 0-30
Outubro 26-30 30-34 40-60 40-60 0-30 0-30
Novembro 26-30 30-34 40-60 40-60 0-90 0-90
Dezembro 26-28 30-32 50-70 50-70 0-120 0-120
Tabela 1. Evolução da temperatura média mensal (°C), da umidade 
relativa do ar (%) e da precipitação pluvial (mm/mês) nos períodos de 
referência (1961-1990) e do cenário A2 (2071-2100), no Submédio do 
Vale do São Francisco.
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Figura 2. Temperatura média do ar (°C) de janeiro a junho de 
1961-1990 (período de referência) e de 2071-2100 (Cenário 
A2), nos municípios do Submédio do Vale do São Francisco, 
nos estados da Bahia e de Pernambuco.
13 Mudanças Climáticas e o Cenário de Ocorrência do Míldio e do Oídio da Videira ...
Figura 3. Temperatura média do ar (°C) de julho a dezembro 
de 1961-1990 (período de referência) e de 2071-2100 
(Cenário A2), nos municípios do Submédio do Vale do São 
Francisco, nos estados da Bahia e Pernambuco.
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Figura 4. Umidade relativa do ar (%) de janeiro a junho de 1961-
1990 (período de referência) e de 2071-2100 (Cenário A2), nos 
municípios do Submédio do Vale do São Francisco, nos estados 
da Bahia e Pernambuco.
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Figura 5. Umidade relativa do ar (%) de julho a dezembro de 
1961-1990 (período de referência) e de 2071-2100 (Cenário 
A2), nos municípios do Submédio do Vale do São Francisco, 
nos estados da Bahia e Pernambuco.
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Figura 6. Precipitação pluviométrica média diária (mm/dia) de 
janeiro a junho de 1961-1990 (período de referência) e de 
2071-2100 (Cenário A2), nos municípios do Submédio do Vale 
do São Francisco, nos estados da Bahia e Pernambuco.
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Figura 7. Precipitação pluviométrica média diária (mm/dia) de 
julho a dezembro de 1961-1990 (período de referência) e de 
2071-2100 (Cenário A2), nos municípios do Submédio do 
Vale do São Francisco, nos estados da Bahia e Pernambuco.
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Pode-se observar o aumento da temperatura média do ar em todos os 
meses avaliados. Entretanto, nos meses de junho a dezembro ocorreu 
aumento mais acentuado, de até 4 °C (Tabela 1, Figura 3). No período 
de 2071-2100, cenário A2, observou-se redução da umidade nos meses 
de março a maio e setembro (Tabela 1, Figura 4), e também redução da 
precipitação para os meses de abril e maio (Tabela 1, Figura 6).
Tendo como base os mapas dos cenários climáticos futuros (Figuras 
2 a 7) e as condições climáticas necessárias para a ocorrência do 
míldio da videira, observa-se que os meses de março a maio serão 
menos favoráveis à ocorrência da doença no Submédio do Vale do 
São Francisco, em relação ao clima de referência (1961-1990). Tal 
diminuição na favorabilidade está associada à redução da umidade 
relativa média e da precipitação, visto a demanda de água livre, 
necessária para a infecção.
Para o oídio da videira, a importância da doença continuará a mesma para 
os diferentes meses do ano. Entretanto, a incidência/severidade poderá 
ser reduzida em relação à atualmente vigente se ocorrer temperatura 
máxima acima de 35 °C. Isso se justifica porque a exposição deste 
patógeno a temperaturas acima de 35 °C pode inibir tanto a germinação 
como a produção de conídios (PEDUTO et al., 2013).
Considerações Finais
As alterações na distribuição geográfica e temporal do míldio e do oídio 
da videira no Submédio do Vale do São Francisco foram baseadas nos 
cenários climáticos futuros e nos fatores ambientais que influenciam o 
desenvolvimento desses patógenos. 
A produção de uva na região ocorre durante todo o ano. Assim, 
confirmado o cenário A2 de mudanças climáticas, percebe-se uma 
possível redução de períodos favoráveis à ocorrência destas doenças. 
Entretanto, a busca de conhecimento, por meio do monitoramento e da 
experimentação, será essencial, já que a importância de cada patógeno 
pode variar ao longo dos anos. Essa variação poderá ser influenciada 
pela capacidade adaptativa das populações de patógenos, bem como 
pelo grau de resistência da planta hospedeira. 
Novas pesquisas serão necessárias para o estabelecimento medidas de 
controle e manejo do míldio e do oídio da videira frente às mudanças 
climáticas.
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